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editorial

Design Strategy, Design Innova-

tion e Design Project são os meios 

que muitas empresas utilizam para 

modelar seus produtos/serviços con-

siderando tecnologias emergentes 

e as perspectivas do usuário – user 

centered ideas é o modo como elas 

têm incorporado novidades, vali-

dam usabilidade, testam viabilidade 

e escalabilidade dos seus produtos/

serviços. E naturalmente inserem a 

cocriação em várias etapas do seu 

ciclo de desenvolvimento, objetivan-

do a oxigenação de seus processos, 

da estrutura organizacional, e obter 

inspirações para modelagem dos seus 

produtos/serviços, ou seja, inovar.

A colaboração entre negócios-uni-

versidades também tem se mostrado 

uma fonte de transpor a escassez dos 

recursos corporativos, particular-

mente para aqueles que criam sua 

startup, mas também clusters de seg-

mentos industriais ou serviços que 

exigem alto nível de especialização do 

conhecimento.

Novos perfis de consumidores, tec-

nologias emergentes, novos modelos 

de relação de trabalho, novas formas 

de consumo etc. derrubam dogmas e 

criam novos “espaços” no mercado, 

implantando uma nova cultura que 

transforma toda uma sociedade. E 

notoriamente geram uma nova dinâ-

mica de mercado.

Mas o motor central ainda são as 

ideias, que levam aos projetos ou star-

tups, que ao completarem seu ciclo 

de validação de escala tornam-se cor-

porações e por conseguinte buscam 

por novas ideias e o ciclo entra em 

loop, interrompido temporariamente 

quando há um ato disruptivo, e então 

novos players entram e a relação de 

poder se adapta e volta ao ciclo natu-

ral da transformação.

Em que isso impacta a gestão de 

projetos? Talvez o mais evidente seja 

a necessidade de acoplar design ma-

nagement às suas etapas de gestão da 

iniciativa. Não basta somente avaliar 

o contexto, mas também é necessário 

adequá-lo ao uso de tecnologias emer-

gentes, aos novos modelos de relação 

de trabalho, ao time-to-market de 

cada negócio e também a uma visão 

orientada ao usuário. São análises 

inevitáveis para qualquer iniciativa 

atual. 

E visando a contribuir com essa 

perspectiva de análise, esta edição 

aborda diversos assuntos que orbi-

tam a temática e estão diretamente 

relacionados aos projetos, entre eles: 

a) o UNPC innovativeness model – use-

fulness, newness, profitability e (proof 

of) concept, um conjunto completo de 

indicadores de ideação que foi testa-

do e validado por um período de mais 

de 4 anos dentro dos maiores clusters 

de inovação da Europa, o Silver Val-

ley; b) o modelo bimodal do Gardner 

Group, diretrizes que consistem em 

se manter um conjunto de projetos de 

base, chamados de Modo 1, que possi-

bilitam a manutenção dos sistemas e 

infraestruturas existentes, e projetos 

de inovação, chamados de Modo 2, 

que apoiam inovações disruptivas; c) a tecnologia blockchain e 

seu impacto na cocriação e na inovação aberta, além da nova 

perspectiva de segurança na rede que leva a uma nova onda de 

serviços na internet; d) uma interpretação do design strate-

gy aplicada aos negócios inovadores, que nos remete ao modo 

de pensar desses empreendedores: obliquidade e exaptação, 

mentalidade global e desobediência responsável; e) novas 

perspectivas para lidar com incertezas usando vulnerabili-

dade como ponto de análise, aplicando o design project risks, 

que explora, entre outras coisas, as cinco estratégias básicas 

para lidar com vulnerabilidades do projeto: mitigação, evasão, 

transferência, aceitação e contingência; f) projeto a preço fixo: 

uma gestão rigorosa focada em prazo; e) como medir o desem-

penho de um PMO usando o Competing Values Framework, e 

muito mais.

Novos “espaços”, uma possibilidade efervescente nos merca-

dos em transformação!

Criando “eSpaço” noS merCadoS 
em transformação
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